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Introdução:	 Os	 problemas	 éticos	 são	 comuns	 na	 prática	 do	 cuidado	 da	 enfermagem,	 sendo	 descritos	 como
quando	 o	 profissional	 está	 ciente	 da	 necessidade	 de	 ações	 adequadas,	 mas	 que	 de	 algum	 modo	 apresentou
dificuldades	para	exercer	suas	ações,	devido	a	fatores	internos	ou	externos.	Com	a	chegada	de	uma	nova	pandemia,
como	 a	 COVID-19,	 pode	 colocar	 os	 enfermeiros	 sob	 novos	 problemas	 éticos	 ou	 até	 mesmo,	 intensificar	 os	 já
existentes,	o	que	pode	fazer	com	que	os	enfermeiros	vivenciem	emoções	negativas	e	pressões	psicológicas,	afetando
sua	 saúde	 mental.	 Objetivo:	 conhecer	 os	 problemas	 éticos	 vivenciados	 por	 enfermeiros	 atuantes	 no	 contexto
hospitalar	no	cuidado	a	pacientes	com	COVID-19.	Método:	estudo	qualitativo,	exploratório-descritivo	realizado	por	meio
de	 uma	 análise	 textual	 discursiva.	 18	 enfermeiros	 de	 um	 hospital	 localizado	 na	 cidade	 de	 Rio	 Grande,	 Brasil
concordaram	em	participar	da	pesquisa	e	descrever	suas	próprias	experiências	de	atendimento	a	pacientes	COVID-19.
A	coleta	de	dados	ocorreu	por	meio	de	entrevista	semiestruturada,	de	forma	individual	e	remota,	por	meio	do	Google
Meet.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 e	 analisados	 no	 período	 de	 dezembro	 de	 2020	 a	 março	 de	 2021.O	 estudo	 foi
aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	em	pesquisa	(CAAE:	39990420.0.0000.5324).	Resultados:	Ao	conhecer	os	problemas
éticos	 vivenciados	 pelos	 enfermeiros	 pode-se	 verificar	 que	 esses	 estão	 relacionados	 a	 desvalorização	 profissional,
condições	 inadequadas	de	 trabalho,	 incertezas,	 falta	de	competência	profissional,	conflitos	entre	a	equipe,	e	ainda	a
terminalidade	 e	 conflitos	 com	 a	 família	 do	 paciente.	 Conclusão:	 O	 estudo	 contribuiu	 para	 evidenciar	 os	 problemas
éticos	já	existentes	no	cotidiano	dos	serviços	de	saúde,	mas	que	foram	intensificados	por	uma	emêrgencia	de	saúde
pública,	 e	 ainda,	 problemas	 éticos	 emergentes	 decorrentes	 da	 crise	 sanitária.	 Além	 disso,	 tais	 resultados	 podem
auxiliar	na	formulação	de	estratégias	que	minimizem	os	efeitos	dos	problemas	vivenciados.


